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Carga tributária supera 60% 
do preço final de presentes 
no Dia das Crianças

Conferência reúne mulheres 
para refletir sobre tempo e 

propósito Pág. 03

FOTO: Divulgação

FOTO: Divulgação

Mais de 60% do valor de alguns presentes de Dia das Crianças corresponde à carga 
tributária. É o caso do tênis importado, que lidera o levantamento com 65,71%, seguido 
pelo iPad importado, com 63,18%, e pelo smartphone importado, com 62,46%. Mas o 
peso dos tributos não se restringe aos produtos vindos do exterior. PÁG. 04

No campo, o momento 
certo para colocar a má-
quina em operação nem 
sempre está sob controle 
do produtor. O clima pode 
antecipar ou adiar o plan-
tio, reduzir a janela dispo-
nível para uma operação 
ou concentrar em poucos 
dias uma atividade que 
precisa ser executada em 
centenas ou milhares de 
hectares.
Em anos marcados pela 
influência do El Niño, es-
sas condições podem se 
tornar ainda mais desa-
fiadoras.

PÁG. 07

PANORAMA
O Presidente Lula diz carregar 
‘promiscuidade’ do Supremo Tribunal 
Federal na campanha e chama Flávio 
Bolsonaro de ‘cara do sistema’.  PÁG. 02
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Manutenção preditiva e acompanhamento 
evitam paradas inesperadas no campo 
especialmente com El Niño

Mulheres em situação de 
violência em Vila Valério

PAULO FLORÊNCIO

SEMEDURA DA BOA 
SEMENTE

PÁG. 06

Maria Conceição e 
Odimar Friço.

PÁG. 08
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Mulheres em 
situação de violência 
em Vila Valério

O Ministério Público do Es-
tado do Espírito Santo (MPES), 
por meio do Núcleo de En-
frentamento às Violências de 
Gênero em Defesa dos Direi-
tos das Mulheres (NEVID), re-
alizou, terça-feira, 6, ações do 
projeto “Subnúcleos em Ação: 
redes municipais de atendi-
mento às mulheres em situa-
ção de violência” no municí-
pio de Vila Valério.

Representando o NEVID, a 
Promotora de Justiça e Coor-
denadora do Subnúcleo Re-
gião VI, Graziella Maria Deprá 
Bittencourt Gadelha, partici-
pou das atividades voltadas 
ao aprimoramento da atua-
ção integrada dos órgãos que 
atendem mulheres em situa-

ção de violência. 
Durante o período da ma-

nhã, foram realizadas visitas 
técnicas ao Centro de Refe-
rência Especializado de As-
sistência Social (CREAS) e à 
Delegacia de Polícia Civil do 
município. À tarde, foi pro-
movida uma reunião com 
gestores e gestoras que in-
tegram a rede municipal de 
atendimento às mulheres em 
situação de violência. 

O encontro proporcio-
nou o diálogo entre as insti-
tuições e o alinhamento de 
estratégias para estimular a 
articulação da rede e garan-
tir um atendimento cada vez 
mais qualifi cado para as mu-
lheres.

PANORAMA POLÍTICO
PAULO CÉSAR DUTRA
dutra7099@gmail.com

‘PROMISCUIDADE’

‘PROMISCUIDADE’ II

NA BOCA DO POVO

NAS MÃOS DO POVO'

O Presidente Luis Inácio Lula 
da Silva diz carregar ‘promis-
cuidade’ do Supremo Tribunal 
Federal - STF na campanha 
e chama Flávio Bolsonaro, 
(PL-RJ), de ‘cara do sistema’. 
Lula afirmou que a crise de 
imagem do Supremo prejudi-
cou sua campanha e defendeu 
uma reforma no Judiciário. Em 
reunião com aliados após o 
primeiro turno, Lula também 
criticou Flávio Bolsonaro e 
demonstrou preocupação com 
a abstenção recorde.

“Ele [Flávio Bolsonaro] é a cara 
do sistema. Nós não explicar-
mos isso para a sociedade 
é um grande defeito nosso. 
Só tem um candidato que é 
antissistema, que somos nós. 
Não tem outro. E estamos car-
regando nas costas uma coisa 
muito grave, que é a promis-
cuidade que ficou estabelecida 
na Suprema Corte brasileira 
depois dessas denúncias”, dis-
se o presidente da República.

Não estava nas urnas, não 
aparecia nas pesquisas, não 
fez campanha e sequer tinha 
número. Ainda assim, talvez 
tenha sido o grande vencedor 
desta eleição: a revolta contra 
o Supremo Tribunal Federal. 
Basta olhar para o perfil dos 
senadores eleitos. Em boa me-
dida, suas campanhas tiveram 
Brasília e o Congresso como 
palco, mas o alvo estava do 
outro lado da Praça dos Três 
Poderes.

A disputa pela Presidência se-
gue para o segundo turno e, em 
25 de outubro, os brasileiros 
voltam às urnas.

OS JUIZES

ELEIÇÕES 2026

ELEIÇÕES 2026 II'

DIA DAS CRIANÇAS

Em 24 de março de 2003, foi assassinado o juiz Alexandre Martins 
de Castro Filho, em Itapoã, em Vila Velha. Ele teve uma atuação 
marcante contra o crime organizado no Espírito Santo e, segundo 
a investigação, foi morto por esse motivo. O juiz Antônio Leopoldo 
Teixeira foi acusado no crime... “No fundo, todo mundo sabia que o 
assassinato dele não tinha sido porquê ele estava com carro chique. 
Ele era um homem assassinável [sic]. Então veio, naquele primeiro 
momento, o sentimento de que ele tinha sido propositalmente as-
sassinado por alguém que ele incomodava: o crime organizado, os 
líderes da época. Alguém que ele incomodou por fazer Justiça”, disse 
José Carlos Risk Filho...

O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) chegou ao segundo turno com 
dois públicos centrais para conquistar: os mais de 9,3 milhões de 
brasileiros que escolheram candidatos derrotados e os eleitores 
que não compareceram às urnas, incluindo 8 milhões no Nordeste. 
Segundo a Folha de S.Paulo, as campanhas buscam ampliar suas 
bases após uma votação marcada pela menor diferença percentual 
entre os dois primeiros colocados em um primeiro turno desde 
a redemocratização. Na eleição de domingo (4), Flávio recebeu 
47,03% dos votos válidos, enquanto Lula obteve 45,16%, uma 
distância de 1,87 ponto percentual. Os demais presidenciáveis 
reuniram 7,81%. A abstenção alcançou o recorde de 33,4 milhões 
de pessoas, equivalente a 21,08% do eleitorado.

Os caminhos para conquistar esses votos são diferentes. O 
candidato do PL tenta aproveitar a proximidade política com os 
concorrentes de direita que ficaram pelo caminho. Lula busca 
mobilizar eleitores ausentes, sobretudo em regiões onde man-
tém vantagem, diante da falta de aliados de maior peso entre os 
adversários eliminados....
Lula e Flávio Bolsonaro disputam votos da terceira via e de eleitores 
ausentes. Com 9,3 milhões de votos em candidatos derrotados 
e 8 milhões de abstenções no Nordeste, presidenciáveis buscam 
ampliar apoio no segundo turno.

O Dia das Crianças de 2026 cai em 12 de outubro, segunda-feira, 
no mesmo dia do feriado nacional de Nossa Senhora Aparecida, 
quando a maioria não trabalha. A data foi oficializada em 1924, mas 
só virou tradição a partir de uma campanha publicitária de 1960. 
Veja o que abre.  O Dia das Crianças é uma data comemorativa 
brasileira celebrada todo ano em 12 de outubro. Foi criado pelo 
Decreto 4.867/1924, mas só se popularizou em 1955 com uma 
campanha da fabricante Estrela e da Johnson e Johnson. Em 2026, 
cai em 12/10/2026 (Segunda-feira). Faltam 5 dias para o Dia das 
Crianças. O Dia das Crianças em si não é feriado. A folga no 12 de 
outubro existe por outro motivo, porque é o dia de Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do Brasil (Lei 6.802/1980). Na prática, as duas 
comemorações dividem o mesmo dia.
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Palestras, oficinas e momentos de 
convivência
A programação começa na sexta-feira, dia 23 de outubro, 
às 19 horas, com uma palestra de Luíza Nazareth. A noite 
será encerrada com um momento de confraternização e 
troca de experiências entre as participantes.
No sábado, dia 24, as atividades retornam às 9 horas. 
Ao longo do dia, serão realizadas oficinas sobre gestão 
financeira, empreendedorismo, produção de conteúdo e 
marketing. À tarde, Carol Bazo falará sobre como utilizar o 
tempo de maneira mais consciente e sem perder de vista 
o que é essencial. A programação será encerrada às 20 
horas. 
Quando as mulheres estão juntas em um ambiente de 
aprendizado, elas se tornam parceiras e ajudam umas 
às outras. Queremos oferecer um tempo em que possam 
se dedicar ao próprio crescimento. É um presente e uma 
forma de união entre nós, ressalta Marina.
As inscrições estão disponíveis pelo link httpswww.
asaas.comc3vcqj6s2s6emedvp . O investimento pode ser 
parcelado em duas vezes de R$ 86,76.

Evento em Vila Velha 
propõe uma pausa na ro-
tina para discutir sobre-
carga, organização e es-
colhas

Trabalho, estudos, fa-
mília, casa, saúde, rela-
cionamentos e projetos 
pessoais. Para muitas mu-
lheres, conciliar tantas 
responsabilidades signifi-
ca passar os dias tentan-
do dar conta de tudo, en-
quanto o que realmente 
importa acaba sendo dei-
xado para depois.

É a partir dessa realida-
de que a Igreja Ser Amor, 
em Vila Velha, realiza, nos 
dias 23 e 24 de outubro, 
a Conferência de Mulhe-
res Essencial & Eterno. 
Com palestras, oficinas e 
momentos de convivên-
cia, o encontro convida 
as participantes a inter-
romperem, ainda que por 
algumas horas, o ritmo 
acelerado da rotina para 
refletir sobre o uso do 
tempo, as prioridades e o 

sentido das próprias es-
colhas.

De acordo com Marina 
Galoza, especialista em 
desenvolvimento humano 
e uma das organizadoras 
e palestrantes na confe-
rência, o tema surgiu da 
observação de uma difi-
culdade comum a muitas 
mulheres a sobrecarga 
provocada pelo acúmulo 
de funções.

Vemos mulheres ten-
tando dar conta de tudo 
ser mãe, esposa, traba-
lhar, fazer atividade física 
e cumprir tantas outras 
responsabilidades. A ges-
tão do tempo é algo que 
impacta profundamente 
a nossa vida. Embora te-
nha como base a fé cristã, 
a proposta parte de ques-
tões que podem ser reco-
nhecidas por mulheres de 
diferentes trajetórias para 
onde está indo o nosso 
tempo O que temos colo-
cado como prioridade E o 
que não deveria ser perdi-

do em meio às demandas 
cotidianas, questiona Ma-
rina. 

Segundo ela, o objetivo 
é aprender juntas a admi-
nistrar o tempo, sem abrir 
mão do que é essencial e 
cultivando o que é eterno. 

A conferência contará 
com a participação das 
teólogas Carol Bazo e Lu-
íza Nazareth, além de Ma-
rina Galoza.

Carol Bazo é mentora, 
professora e jornalista. 
Ela desenvolve um traba-
lho voltado à gestão do 
tempo de forma prática 
e fundamentada em prin-
cípios bíblicos. Durante 
o encontro, a palestran-
te apresentará caminhos 
para organizar a rotina 
com mais sabedoria, re-
conhecendo prioridades e 
preservando espaço para 
aquilo que realmente im-
porta.

Luíza Nazareth, teóloga 
e autora de livros, abor-
dará a espiritualidade e 

Conferência reúne mulheres para 
refletir sobre tempo e propósito

a importância de culti-
var valores que perma-
neçam mesmo diante das 
mudanças e urgências da 
vida.

Acreditamos que as 
duas vão acrescentar mui-

to à conferência. Teremos 
tanto o lado prático da 
gestão do tempo quanto 
a reflexão sobre espiritu-
alidade e como cultivar o 
que é eterno, afirma Ma-
rina.
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PRINCIPAIS PRESENTES DO DIA DAS 
CRIANÇAS E SUAS CARGAS TRIBUTÁRIAS
Tênis importado – 65,71% 
iPad importado – 63,18% 
Smartphone importado – 
62,46% 
Jogos de videogame – 
58,46% 
PlayStation – 51,46% 
iPad nacional – 47,90% 
Piscina de plástico – 
45,90% 
Skate e prancha de surfe – 
46,38% 
Patins e bola de futebol – 
44,46% 
Mochila – 41,20% 
Bicicleta – 40,28% 
Computadornotebook – 
40,15% 
Patinete, carrinho, boneca 

e demais brinquedos – 
39,52% 
Boné – 36,98% 
Ursos de pelúcia – 36,98% 
Smartphone nacional – 
36,55% 
Violão – 36,50% 
Tênis nacional – 36,02% 
Teclado – 35,78% 
Guitarra e bateria – 34,58% 
Bermuda e camisa – 
34,58% 
Calça jeans – 34,10% 
Chinelo – 31,09% 
Ingressos para teatro e 
cinema – 27,10% 
Hospedagem em hotel – 
25,90% 
Passagem aérea – 22,10% 

Fontes: Levantamento do advogado tributarista Samir Nemer, com dados do 
Impostômetro, e pesquisa CNDLSPC Brasil sobre intenção de compra para o 

Dia das Crianças

Carga tributária supera 60% do preço 
final de presentes no Dia das Crianças

• Samir Nemer

Mais de 60% do valor de 
alguns presentes de Dia 
das Crianças correspon-
de à carga tributária. É o 
caso do tênis importado, 
que lidera o levantamen-
to com 65,71%, seguido 
pelo iPad importado, com 
63,18%, e pelo smartphone 
importado, com 62,46%. 
Mas o peso dos tributos 
não se restringe aos pro-
dutos vindos do exterior: 
jogos, brinquedos, arti-
gos esportivos, roupas 
e calçados também têm 
uma parcela significativa 
de impostos embutida no 
preço.

Os dados são do Im-
postômetro, com levan-
tamento feito pelo advo-
gado tributarista Samir 

Nemer, sócio do Furtado-
Nemer Advogados. Nos jo-
gos de videogame, a carga 
chega a 58,46%, enquanto 
no PlayStation é de 51,46%. 
Já carrinhos, bonecas, 
patinetes e demais brin-
quedos têm percentual de 
39,52%.

Os produtos importa-
dos acumulam, além dos 
tributos que incidem so-
bre o consumo, o imposto 
de importação, o que aju-
da a explicar os percen-
tuais mais elevados. Mas 
a carga também é signifi-
cativa em produtos nacio-
nais e em presentes tradi-
cionais, como brinquedos 
e artigos esportivos, ex-
plica Nemer, doutorando 
em Direito Tributário.

Muitos desses produ-
tos estão entre os preferi-

dos para a data. Pesquisa 
da Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojis-
tas (CNDL) e do SPC Brasil 
aponta que roupas e cal-
çados lideram a intenção 
de compra (37%), seguidos 
por bonecas (35%), jogos 
educativos e de tabuleiro 
(26%) e carrinhos, aviões e 
bolas (21%).

Entre roupas e calça-
dos, a carga tributária é 
de 36,02% no tênis nacio-
nal, 34,58% em bermudas 
e camisas, 34,10% na calça 
jeans e 31,09% no chinelo. 

Outros presentes comuns 
também apresentam per-
centuais elevados, como 
patins e bola de futebol, 
com 44,46%, e bicicleta, 
com 40,28%.

Uma carga tributária 
menor não significa, por 
si só, que determinado 
presente será mais barato. 
O preço também envolve 
custos de produção, lo-
gística, margem e outras 
variáveis. O levantamento 
permite observar especi-
ficamente quanto os tri-
butos representam nessa 

composição, ressalta.
Para Nemer, conhe-

cer a carga tributária 
dos produtos permite ao 
consumidor compreen-
der melhor o peso dos 
impostos sobre o consu-
mo. O advogado destaca 
que a transparência sobre 
esses valores também é 
importante para que a so-
ciedade tenha dimensão 
do quanto se recolhe em 
tributos e possa acompa-
nhar a aplicação desses 
recursos pelo poder pú-
blico.
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O aumento dos custos 
da moradia já afeta dire-
tamente as escolhas e os 
planos de vida de grande 
parte dos brasileiros. Oito 
em cada dez pessoas (82%) 
afirmam que o aumento do 
custo com habitação difi-
culta a conquista da casa 
própria, enquanto 74% di-
zem ter reduzido pelo me-
nos uma despesa no último 
ano para conseguir arcar 
com os custos da moradia. 
Além disso, 56% temem que 
um problema inesperado 
possa comprometer sua 
capacidade de permanecer 
onde vivem.

Os dados fazem parte do 
estudo inédito “Lar a Que 
Custo? Brasil – Esperan-
ça permanece forte, mas a 
segurança habitacional se-
gue frágil”, realizado pela 
organização Habitat para 
a Humanidade e que inte-
gra uma pesquisa inter-
nacional conduzida em 22 
países. No Brasil, foram ou-
vidos 1.400 adultos, entre 
abril e junho de 2026.

O levantamento reve-
la uma realidade marcada 
pela distância entre a as-
piração por uma moradia 
segura e adequada e a ca-
pacidade financeira das fa-
mílias de acessá-la e per-
manecer nela. Embora 79% 
dos brasileiros acreditem 
que sua situação habita-
cional irá melhorar nos 
próximos três anos, os cus-
tos crescentes da moradia 
impõem restrições concre-

tas ao presente e ao futuro.
A pressão sobre o orça-

mento chega a necessida-
des básicas. Para 34% dos 
entrevistados, é preciso 
escolher entre pagar des-
pesas relacionadas à mo-
radia e gastos essenciais, 
como alimentação, vestu-
ário ou medicamentos. O 
impacto é ainda maior en-
tre quem não possui casa 
própria: 48% dessas pes-
soas afirmam ter reduzido 
gastos com alimentação 
para conseguir arcar com 
os custos habitacionais. 
Os efeitos também ultra-
passam as contas do mês. 
Para 57% dos brasileiros, 
os custos da moradia difi-
cultam considerar formar 
uma família, enquanto 60% 
temem que essas despesas 
limitem as oportunidades 
das crianças sob seus cui-
dados. Para 23%, a própria 
situação habitacional está 
entre as maiores fontes de 
estresse.

A pesquisa mostra ainda 
que a insegurança é mais 
intensa entre pessoas que 
vivem em arranjos habita-
cionais informais – como 
moradias sem documenta-
ção formal, acomodações 
temporárias ou outros ar-
ranjos não formais. Nesse 
grupo, aproximadamente 
70% estão insatisfeitas com 
sua situação habitacio-
nal, contra 37% na amostra 
nacional. Além disso, 32% 
demonstram insegurança 
na permanência no lugar 

onde vivem, ante 89% dos 
brasileiros entrevistados.

Os resultados ajudam 
a ampliar a compreensão 
sobre o desafio habitacio-
nal brasileiro. O problema 
não se resume à quantida-
de de moradias disponí-
veis, mas envolve também 
acessibilidade financeira, 
segurança da posse, in-
fraestrutura e acesso a 
serviços e oportunidades 
nos territórios. Apesar das 
dificuldades, a aspiração 
por uma moradia própria 
permanece forte: 92% dos 
brasileiros esperam pos-
suir uma casa em algum 
momento da vida. Para 
91%, uma moradia segura e 
adequada é um direito hu-
mano básico, e 86% apoia-
riam a existência de mais 
moradias sociais ou aces-
síveis em sua região.

“Os resultados da pes-
quisa reforçam que a mo-
radia é uma questão estru-
tural na vida das famílias 
brasileiras. Especialmente 
para as famílias de baixa 
renda, há uma necessida-
de de investimento públi-
co contínuo em progra-
mas habitacionais, que 
ampliem o acesso à mo-
radias dignas e reduzam 
o impacto dos custos com 
a moradia no orçamen-
to familiar, afetando ou-
tras necessidades básicas”, 
ressalta Socorro Leite, di-
retora executiva da ONG 
Habitat para a Humanida-
de Brasil.

82% dos brasileiros dizem que 
aumento do custo da moradia 
dificulta acesso à casa 
própria, revela estudo inédito

GERAL

Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050
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Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

Esperar nem sempre é fá-
cil, é um teste de paciência 
ou até mesmo de sabedoria, 
o que pode ser entendido 
com maior facilidade para o 
homem do campo, pois que 
está mais ajustado ao tempo. 
Mais sábio ainda, é aquele 
que deposita sua fé nas pro-
vidências que vem de cima, 
ou seja: “esperei com paciên-
cia no Senhor e ele se incli-
nou para mim e ouviu o meu 
clamor”. Assim, aprendemos 
que existem coisas que nós 
podemos fazer e mesmo re-
solver, até certo limite, a par-
tir daí a fé precisa funcionar.

Há quantos anos os mais 
conservadores dentre povo 
brasileiro, vem semeando a 
boa semente - Deus, pátria, 
família e liberdade. O que a 
bíblia ensina é que a seme-
adura depende de encontrar 
terra boa, se jogada à beira 
do caminho os pássaros a 
comem; se em terreno pe-
dregoso, ela até brota, mas 
não resiste e morre, porque a 
terra não é profunda; outras 
caíram entre os espinhos e 
por eles foi sufocada e mor-
reu; outra caiu em terra boa, 
frutificou - cem, sessenta, 
trinta por um. É bem verdade 
que a semeadura ainda não 
terminou, apenas começa a 
produzir bons frutos, com es-
perança de boa colheita no 
segundo turno.

Nesse plantio, um seme-
ador até plantou boa semen-
te - respeitando “as quatro 
linhas”. Algumas sementes 
caíram à beira do caminho, 
abutres de toga do STF as 
comeram. Apesar disso, se-
meadores da boa semente 
continuaram plantando, po-
rém tendo encontrado um ca-
minho pedregoso de políticos 
que prevaleceram da boa se-
mente, mas, sem profundida-
de moral, traíram e deixaram 
o campo. Outras sementes 

caíram entre os espinhos dos 
escândalos da corrupção, são 
tantos que não há espaço 
para considera-los - envol-
vem desvios bilionários de 
recursos públicos, fraudes no 
sistema financeiro e esquema 
de propina sistêmica investi-
gados por grandes operações 
policiais.

O sistema zombou de 
Deus, porém os cristãos per-
maneceram em oração, cla-
mando ao Deus justo e bom, 
que ensinou a ser paciente no 
Senhor. Os cristãos fizeram 
valer a sua confissão de fé - 
esperando no Senhor, crendo 
na lei da semeadura, cuja pa-
lavra diz: “Não vos enganeis: 
de Deus não se zomba; pois 
tudo o que o homem semear, 
isso também colherá” (Gl.6.7)

Se por um lado, a seme-
adura continuou a procu-
rar por terra boa, por outro 
lado os ladrões, corruptos 
e zombadores continuaram 
seus feitos criminosos. Am-
bos estão respondendo pe-
rante a lei da semeadura. A 
esquerda colhendo os frutos 
da mentira, da zombaria e da 
roubalheira que há de leva-
-los à prisão e condenação 
por seus atos criminosos. 
Isto inclui também o infeliz 
do nordeste que ainda apos-
ta nas migalhas da mesa do 
rei. No entanto, a primavera 
começa a florir e o outono se 
aproxima, os frutos do se-
gundo turno hão de encher o 
celeiro da esperança e pros-
peridade, com um apelo aos 
jovens: “...eu vos escrevi, jo-
vens, porque sois fortes, e a 
palavra de Deus está em vós, 
e já vencestes o maligno.”  
(joão.2.14). Sejam tão fortes 
quanto aos milhares de ido-
sos que tem comparecido às 
urnas, dê sua contribuição 
ao Brasil. Assim, como a boa 
semente, continuemos a se-
meadura por um Brasil feliz!

Quem está em busca de uma 
oportunidade no mercado de 
trabalho terá uma nova opor-
tunidade de encontrar vagas e 
entrar em contato diretamente 
com empresas de Linhares e 
região. No dia 21 de outubro, 
a Faculdade Anhanguera de 
Linhares promove, com par-
ticipação da Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social, o 
Feirão de Empregos de Linha-
res. A ação será realizada das 
10h às 20h, no pátio da ins-
tituição, e contará com mais 
de mil vagas de emprego em 
diferentes áreas e setores da 
economia. Entre as empresas 
e instituições que participarão 
estão Brametal, Brinox, Cacau 
Show, Cacique, CDL, Itatiaia, 
Lasa, OlamOfi, Procon, Ki-
frango, Sicoob, Sindimol, Sine 
Itinerante e WEG. Durante o 
feirão, os candidatos poderão 
conhecer as oportunidades 
disponíveis, cadastrar ou en-
tregar seus currículos, conver-
sar diretamente com represen-
tantes das empresas e buscar 
orientações junto aos órgãos e 
instituições participantes. Para 
participar, é necessário com-
parecer ao local com currículo 
impresso e atualizado e do-
cumento de identificação com 
foto. A participação é gratuita. 
“A atuação conjunta entre ins-
tituições de ensino, empresas 
e poder público é fundamental 
para ampliar oportunidades e 
fortalecer o desenvolvimento 
regional. O Feirão aproxima 
profissionais do mercado de 
trabalho e reúne, em um único 
ambiente, organizações com 
vagas abertas e serviços re-
levantes para a população de 
Linhares”, afirma Roberson 
Fonte, diretor da Faculdade 
Anhanguera de Linhares.

FEIRÃO DE EMPREGO

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PhD - Doutorado em Ciências da 
Religião

SEMEDURA DA BOA SEMENTE
Parte Um

O Outubro Rosa São Mateus 2026 prepara uma manhã de mobilização 
pela saúde da mulher. No dia 10 de outubro, das 8h às 12h, no SESC São 
Mateus, será realizado o Dia D do movimento, com uma programação 
voltada à prevenção, à informação e ao cuidado. A iniciativa conta, neste 
ano, com a participação da Ecovias Capixaba, que passa a integrar a 
rede de empresas e instituições parceiras da mobilização. Durante o Dia 
D, as participantes terão acesso a prescrição de exames, orientações de 
saúde, rodas de conversa e atendimento com profissionais de diferentes 
áreas, além de um Espaço de Acolhimento Infantil, pensado para facilitar 
a participação de mulheres que estiverem acompanhadas de crianças. 
Realizado há quatro anos, o Outubro Rosa São Mateus reúne diferentes 
setores da sociedade em torno de um objetivo comum: ampliar o acesso 
à informação e estimular o cuidado com a saúde da mulher. O Dia D 
concentra essa mobilização em uma manhã de atividades gratuitas e de 
aproximação entre a população e os profissionais envolvidos na inicia-
tiva. A chegada da Ecovias Capixaba amplia a rede de parceiros do mo-
vimento e reforça a participação do setor privado na mobilização. Para a 
organização do Outubro Rosa São Mateus, a parceria contribui para levar 
a mensagem de prevenção e cuidado a um público ainda maior.

O Tribunal Regional Eleitoral do Espírito Santo informou que: no fim de 
semana correspondente ao 1º turno das Eleições 2026, a Ouvidoria do 
Tribunal Regional Eleitoral do Espírito Santo (TRE-ES) registrou 299 ma-
nifestações recebidas pelos canais de atendimento. O volume registrado 
posicionou a Ouvidoria do TRE-ES na 5ª colocação entre as Ouvidorias da 
Justiça Eleitoral com maior número de atendimentos no período, ficando 
atrás apenas da Ouvidoria do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e das Ouvi-
dorias dos Tribunais Regionais Eleitorais de São Paulo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro. O número de manifestações evidencia a significativa demanda 
direcionada à Ouvidoria durante o período eleitoral, especialmente em ra-
zão da concentração de dúvidas, solicitações e demais manifestações re-
lacionadas à realização do pleito. Registra-se, ainda, que os atendimentos 
foram realizados durante o período de maior movimentação do processo 
eleitoral, com atuação da equipe da Ouvidoria na recepção, análise, orien-
tação e encaminhamento das manifestações apresentadas pelas eleitoras 
e pelos eleitores. No domingo (4), os servidores da Ouvidoria, subordinados 
à juíza Isabella Rossi Naumann Chaves, foram visitados pelo presidente 
do TRE-ES, Namyr Carlos de Souza Filho, e pelo diretor-geral do Tribunal, 
Alvimar Dias Nascimento. A equipe da Ouvidoria é composta por Thomaz 
Cheim Figueiredo, Aline Boscaglia Regatieri de Medeiros, Marlene Rocha 
Andrade Carneiro e Miriam Silva Costa de Oliveira.

Começou segunda-feira, dia 5 e vai até dia 11 de outubro a Semana 
Mundial do Investidor (World Investor Week - WIW), mobilização global 
que busca ampliar a conscientização sobre a importância da educação e 
da proteção dos investidores. Em sua 10ª edição, a iniciativa tem como 
lema “Invista no seu futuro. Proteja-o hoje” e aborda temas como re-
siliência do investidor, armadilhas digitais, prevenção contra golpes e 
conhecimentos básicos sobre investimentos. O Sicoob participa da se-
mana com iniciativas voltadas à disseminação de conhecimento e ao 
fortalecimento da educação financeira, contribuindo para que mais pes-
soas tenham acesso a informações que auxiliem na tomada de decisões 
conscientes sobre suas finanças e investimentos. Entre as ações está o 
lançamento do Glossário do Investidor, material que reúne, em lingua-
gem simples e acessível, conceitos e termos relacionados ao universo do 
cooperativismo e dos investimentos. A iniciativa busca facilitar o entendi-
mento de quem está dando os primeiros passos nesse mercado e apoiar 
quem deseja ampliar seus conhecimentos sobre o tema. A instituição 
também divulga o curso Finanças para Investidores, doa plataforma Se 
Liga Finanças ON (seligafinancas.institutosicoob.org.br), que apresenta 
conteúdos relacionados ao universo dos investimentos e contribui para o 
desenvolvimento de conhecimentos necessários para uma relação mais 
consciente com o dinheiro. Ao participar da Semana Mundial do Investi-
dor, o Sicoob reforça seu compromisso com a disseminação de conheci-
mento sobre finanças e investimentos. A partir de conteúdos e iniciativas 
acessíveis, a instituição busca tornar temas que muitas vezes parecem 
complexos mais próximos da realidade das pessoas, apoiando diferen-
tes perfis de público na construção de uma relação mais consciente e 
planejada com o dinheiro.

EM SÃO MATEUS

AÇÃO DO TRIBUNAL ELEITORAL

PARTICIPAÇÃO DO SICOOB
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No campo, o momento cer-
to para colocar a máquina em 
operação nem sempre está sob 
controle do produtor. O clima 
pode antecipar ou adiar o plan-
tio, reduzir a janela disponível 
para uma operação ou concen-
trar em poucos dias uma ativi-
dade que precisa ser executada 
em centenas ou milhares de 
hectares.

Em anos marcados pela in-
fluência do El Niño, essas con-
dições podem se tornar ainda 
mais desafiadoras em diferen-
tes regiões do país. No Sul, o ex-
cesso de chuvas pode enchar-
car o solo, dificultar o tráfego 
das máquinas e interromper 
o plantio. Em áreas do Norte, 
Nordeste e parte do Centro-
-Oeste, a redução ou irregula-
ridade das precipitações e as 
ondas de calor também podem 
aumentar os desafios para as 
operações agrícolas.

Nesse cenário, quando final-
mente chega a condição ade-
quada de solo e clima, a máqui-
na precisa estar pronta. Uma 
falha mecânica justamente nes-
se momento pode representar 
muito mais do que uma parada 
para manutenção. Dependen-
do da operação, significa perda 
de horas produtivas, atraso no 
cronograma, aumento de cus-
tos e, principalmente, redução 
da capacidade de aproveitar 
uma janela operacional que, 
por si só, já é muito curta.

É por isso que a manuten-
ção dos equipamentos vem 
deixando de ser uma atividade 
corretiva para assumir um pa-
pel cada vez mais estratégico 
na gestão das propriedades. 
Em vez de esperar a máquina 
apresentar um problema, o 
acompanhamento de dados, 
a lubrificação adequada e a 
análise dos fluidos permitem 

identificar sinais de desgaste e 
agir antecipadamente. “O fun-
cionamento da máquina se-
gue a mesma lógica do corpo 
humano cada componente do 
sistema tem sua importância 
e tudo precisa funcionar de 
forma harmônica”, diz Wesley 
Baldo, diretor comercial da 
Promarcas.

O acompanhamento ajuda a 
entender a importância da lu-
brificação dentro da operação. 
Assim como diferentes órgãos 
desempenham funções especí-
ficas no organismo, os diversos 
sistemas de uma máquina de-
pendem de condições adequa-
das para funcionar de maneira 
integrada. “Todos os sistemas 
de qualquer equipamento pas-
sam por uma lubrificação. Isso 
vai desde o motor, sistema de 
arrefecimento e transmissão, 
se estendendo até sistema de 
injeção”, explica Baldo.

Uma imagem parece ver-
dadeira, um vídeo reproduz 
perfeitamente a voz de uma 
pessoa conhecida e uma 
mensagem chega acompa-
nhada de uma explicação 
que parece fazer sentido. 
Nas redes sociais, reconhe-
cer o que é confiável nem 
sempre depende apenas de 
perceber uma montagem 
evidente.  

O problema ganhou no-
vas dimensões nas eleições 
de 2026. Um levantamento 
do Observatório IA nas Elei-
ções identificou 413 conte-
údos políticos produzidos 
com inteligência artificial 

entre janeiro e agosto des-
te ano. Cerca de 40% foram 
classificados como desin-
formação e 81% dos casos 
envolviam manipulação de 
imagens ou vozes de pesso-
as públicas. 

Nesse ambiente, algu-
mas ferramentas de análi-
se apresentadas há séculos 
continuam úteis. O Trivium, 
de Irmã Miriam Joseph, re-
cupera três das chamadas 
artes liberais, gramática, 
lógica e retórica, e resga-
ta conceitos relacionados à 
construção de argumentos, 
ao uso da linguagem e à or-
ganização do pensamento.

Manutenção preditiva e 
acompanhamento evitam 
paradas inesperadas no campo 
especialmente com El Niño

Eleições 2026:
Como identificar 
desinformação nas redes

Preste atenção às palavras usadas
A primeira etapa é entender o que está sendo afirmado. Uma mensagem pode 
utilizar termos vagos, exageros ou palavras que despertam uma reação emocional 
antes mesmo de trazer um dado verificável. 
Pergunte: qual é a afirmação principal? O que exatamente está sendo dito? Há 
algo de concreto que possa ser conferida? A partir disso, é mais fácil reconhecer e 
averiguar a veracidade dos fatos. 

Procure a estrutura do argumento
Uma conclusão não se torna verdadeira apenas porque vem acompanhada de 
uma explicação. A lógica ajuda a observar se as informações realmente sustentam 
aquilo que o autor está afirmando. 
Uma pergunta simples pode ajudar: as evidências levam necessariamente a essa 
conclusão ou existe um salto entre uma coisa e outra? 
Também vale notar generalizações. Um caso individual, por exemplo, não é 
suficiente para provar que determinado comportamento ocorre com todas as 
pessoas. 

Desconfie de argumentos que tentam vencer pela emoção
A retórica estuda os recursos utilizados para construir discursos persuasivos. Isso 
não significa que todo conteúdo convincente seja falso, mas ajuda a perceber 
quando a forma de apresentação está ocupando o lugar das evidências. 
Urgência, indignação, medo e sensação de pertencimento podem fazer uma 
pessoa compartilhar uma mensagem antes de verificar sua origem. Se o 
conteúdo provoca uma reação imediata, pode ser útil analisar o que está sendo 
compartilhado.  

Separe quem fala do que está sendo dito
Uma pessoa conhecida, um perfil com muitos seguidores ou uma publicação que 
parece profissional não são, por si só, garantias de que a informação esteja correta. 
Vale perguntar: quem publicou? De onde veio essa publicação? Existe uma fonte 
identificável? Outras fontes confiáveis trazem os mesmos dados? 
O Guia Internet, Democracia e Eleições lançado em setembro de 2026 pelo 
Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br) também chama atenção para a 
circulação de conteúdos em diferentes plataformas e para o papel dos sistemas 
de recomendação naquilo que chega aos usuários. 

Procure informações que possam contrariar sua primeira impressão
Um dos obstáculos para avaliar a veracidade é a tendência de aceitar com mais 
facilidade aquilo que confirma uma opinião já formada. O guia do CGI.br relaciona esse 
comportamento à chamada racionalidade motivada: dados que contradizem crenças 
pessoais podem ser descartados com mais facilidade. 
Por isso, antes de compartilhar aquilo que você já acredita, vale fazer o movimento 
contrário: o que poderia mostrar que essa afirmação está errada? 

Não confunda aparência de verdade com evidência
Um vídeo realista, uma fotografia convincente ou um texto bem escrito podem ser 
produzidos ou manipulados com ferramentas digitais. O TSE, por exemplo, estabeleceu 
regras específicas para o uso de inteligência artificial nas eleições e definiu o conceito 
de deepfake para materiais que alteram, com alto grau de realismo, a imagem ou a 
voz de pessoas. 
A qualidade da apresentação, portanto, não substitui a verificação do conteúdo.

Nesse processo, a manutenção preventiva não começa necessariamente com a análise do óleo. O primeiro passo, 
segundo o diretor, é entender a operação e definir corretamente quais produtos devem ser utilizados. A escolha 
do lubrificante precisa considerar as características do equipamento, as recomendações técnicas e as condições 
em que a máquina trabalha. A aplicação correta também é determinante para que o produto cumpra sua função e 
contribua para preservar os componentes.
A lógica é simples uma lubrificação inadequada pode comprometer componentes que trabalham sob altas cargas, 
temperaturas e condições severas de operação. E o impacto financeiro de um problema desse tipo costuma 
aparecer justamente quando a máquina é mais necessária. “Primeiro vem a indicação correta do produto que 
deve ser aplicado, qual será o mais eficiente e com o melhor custo-benefício. É preciso ter um diagnóstico junto 
ao cliente, na sequência já partimos para fazer a análise do lubrificante.”, diz o diretor.
Segundo Baldo, o custo da lubrificação representa aproximadamente 1% do custo geral de manutenção de uma 
operação. Entretanto, problemas relacionados à lubrificação podem estar associados a uma parcela muito maior 
dos gastos de manutenção. “Geralmente o produtor não dá tanta importância para isso porque não consegue 
enxergar o impacto que gera no custo de manutenção e, consequentemente, na disponibilidade da máquina e na 
produtividade. É uma coisa pequena que pode ter grandes reflexos na operação”, reforça.
A relevância desse acompanhamento fica ainda mais evidente quando se considera o custo de uma máquina 
parada em uma janela crítica. De acordo com Baldo, a empresa possui casos em que a identificação antecipada 
de problemas permitiu evitar perdas significativas.
Em um dos exemplos citados pelo diretor comercial da Promarcas, uma ação preventiva teria proporcionado uma 
economia superior a R$ 5 milhões em um ano, somente com economia de peças. “São casos recentes, todos 
registrados, em que conseguimos identificar uma situação, direcionar o trabalho e evitar uma quebra que iria 
acontecer. Além disso, dependendo da operação e das condições encontradas, o trabalho preventivo e preditivo 
pode contribuir para reduzir em até 50% os custos de manutenção”, diz.

APLICADOS À ROTINA DIGITAL, ELES PODEM AJUDAR A 
VERIFICAR INFORMAÇÕES ANTES DE ACEITÁ-LAS COMO 

VERDADEIRA. CONFIRA ALGUMAS DICAS:

LUBRIFICAÇÃO PROGRAMADA

VAGAS DE EMPREGO
Interessados enviar currículo para a 

redação de O PIONEIRO
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DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

Bom dia, Desembargador Adalto Dias Tristão

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> S. Brown

Congresso em Vitória
Será nos dias 5 e 6 de novembro, no Sheraton 
Vitória Hotel, em Vitória, o 1º Congresso de Direito 
Marítimo. Promovido pelo Instituto dos Magistrados 
do Brasil, com realização da Lead Meeting Planner, 
o evento reunirá os principais nomes do Judiciário, 
da advocacia e dos setores portuário, marítimo 
e offshore para debater o tema “Regulação, 
Informação e Estudo”

Passos de Maria
A primeira corrida católica de Vitória, a “Passos de Maria 

guiados pela fé” será na próxima segunda-feira, 12, 
feriado de Nossa Senhora Aparecida. Serão percursos de 5 
e 10 km e uma caminhada de 5 km. O objetivo é conseguir 

recursos para a Paróquia São Camilo de Lelis, do bairro 
Mata da Praia.

•• Maria Conceição e Odimar Friço que no próximo 
sábado comemoram Bodas de Ouro. Depois eu conto

•• Márcia e Elcio Alves estão nos preparativos para a 
festa de Bodas de Ouro, que será dia 28 de novembro, no 
Coqueiral Praia Hotel, em Santa Cruz, município de Aracruz

•• Tamara Barros clicada por Luciene Piana

“Não se queixe de estar ficando velho. Pense 
nas pessoas que não puderam ter esse 

privilégio.”

Na coluna de domingo 
vou mostrar como foi 
a reunião do Clube 

dos Legais na bela e 
imponente Fazenda 

Angelita, do empresário 
Gilson Mansur, em Santa 

Teresa.
• • • • •

O deputado Nikolas Fer-
reira, do PL de Minas 

Gerais – o Piá de Janja - 
com a votação que ob-

teve, mais de 3,1 milhões 
de votos, o equivalente a 
mais de 27% dos votos 
válidos no estado, levou 
com ele 16 outros candi-

datos. É mole?
• • • • •

A comemoração do Dia 
das Crianças na Flona de 
Goytacazes será no dia 
18 de outubro, das 8 às 
17 horas, com parque 

infantil, atividades recrea-
tivas, trilhas ecológicas, 
área para piqueniques e 
muito mais. Eis aí uma 

grande oportunidade para 
a criançada curtir a na-

tureza.
• • • • •

A Primavera está apenas 
começando, mas o calor 
já parece que estamos 

em pleno Verão.
• • • • •

O vereador Jhonatan 
Maravilha não se elegeu 
deputado estadual, mes-
mo fazendo um bom tra-
balho, mas plantou uma 
semente que poderá lhe 
render frutos no futuro.

• • • • •
Lourdes Gava Rigoni 
aniversariou ontem e 
comemorou a data ao 

lado do marido, Domingos 
Rigoni e demais famil-
iares. Abraço da coluna.

Feira em São Mateus
Tem início nesta quinta-feira, 8, e segue até sábado, 10, 
em São Mateus, a segunda edição da Feira Internacio-
nal do Café Conilon, evento que coloca o Espírito Santo 
no centro das discussões sobre o presente e o futuro 
do agronegócio. A feira será realizada na área anexa ao 
Sesc é voltada para produtores rurais, empresários, co-
operativas, pesquisadores, investidores e profissionais 
do setor. 


